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Editorial

A Mouseion, ao encerrar as publicações de 2019, reúne em seu número 34, o Dossiê “Cidade, 

memória e patrimônio”, com quatro textos e outros quatro, na Seção Artigos/Ensaios.

O Dossiê inicia com o artigo de Dary Pretto Neto e Juliane Conceição Primon Serres, Programas 

federais de preservação ao patrimônio histórico em Pelotas/RS,  descrevendo a atuação de dois programas 

federais de preservação ao patrimônio histórico em Pelotas/RS, a saber: o Programa Monumenta e o PAC 

Cidades Históricas. 

Na sequência, ainda abordando questões relativas à cidade de Pelotas, o trabalho A Praça da 

República enquanto espaço de sociabilidade de uma cidade moderna (Pelotas, 1912-1930), de Mariana 

Couto Gonçalves, analisa como reformas urbanas e modiĕ cações executadas transformam essa praça em 

espaço de sociabilidade para as elites locais. 

Laura Ibarlucea, em Narrativa patrimonial y dispositivos memoriales en Colonia del Sacramento, 

apresenta e analisa os marcos materiais e imateriais que se colocam como suportes para a narrativa histórica, 

patrimonial e turística da cidade.

Fechando o Dossiê, temos o artigo “Salvem o Hospital!”: Sobre patrimônios dissonantes da 

psiquiatria no Brasil e em Portugal, no qual Viviane Borges problematiza o processo de patrimonialização 

de dois antigos hospitais psiquiátricos transformados em museus: o Museu Bispo do Rosário de Arte 

Contemporânea (Rio de Janeiro) e o Museu Miguel Bombarda (Lisboa). Tece sua análise em torno dos 

sentidos e signiĕ cados que levaram à patrimonialização desses hospitais e o processo de apagamento em 

que se encontram atualmente.

Compondo a Seção Artigos, a Mouseion apresenta quatro trabalhos que apresentamos a seguir. Em 

Construção do imaginário de uma cidade usando tecnologias digitais, Arodi Morales Holguín aborda os 

casos de Sonora e Hermosillo, cidades mexicanas, com presença e representatividade no imaginário social, 

a partir de tecnologias digitais.

Jaqueline de Jesus Hoiça e Sandra Paschoal Leite de Camargo Guedes, em Museus e espaços de 

memória – representações do Brasil a partir da Guerra do Paraguai, apresentam análises sobre como o 

Brasil e os brasileiros são representados em museus e espaços de memória no Paraguai e no Uruguai.

O artigo, Suriname: Natureza e Cultura - Relatos de uma experiência pessoal, de Julio Bittencourt 

Francisco, traz memórias sobre trabalho desenvolvido pelo autor, no Suriname em 2001.

Por ĕ m, Claudia Freire Beux e Tamára Cecília Karawejczyk Telles, no artigo A Memória 

Organizacional do Relatório de Gestão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS): evidências 

de aprendizagem e compartilhamento do conhecimento, analisam os resultados obtidos na pesquisa 

sobre o Relatório de Gestão da Universidade no período 2008-2016, especialmente quanto à presença de 

evidências de aprendizagem coletiva, sob a ótica da memória organizacional.
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Apresentação do Dossiê “Cidade, memória e patrimônio”

O presente dossiê busca reunir trabalhos que se dediquem ao estudo das relações entre memória, 

patrimônio e cidade. Para isso é importante discutir sobre como diferentes sujeitos e grupos sociais se 

apropriam dos espaços urbanos, construindo discursos e representações memoriais. Mais que uma 

história da arquitetura, dos monumentos, das construções ou ruínas, importa pensar como os sentidos, os 

signiĕ cados e valores são atribuídos e representados nos espaços das cidades, assim como na transmissão 

desse conjunto de signiĕ cações, experiências e sentimentos que compõem a memória dos sujeitos. 

Nesse sentido, uma história das práticas de patrimonialização e da memória das cidades não deve 

se preocupar apenas com o tangível, o concreto, elementos que são importantes e que permitem conhecer 

o passado, mas o pesquisador das cidades deve ir além, observar as tradições, rememorações e lembranças 

que permeiam a vida urbana, ou seja, é necessário buscar o imaterial. Também é importante considerar 

que uma cidade é composta por diferentes temporalidades, o passado sempre invade o presente, nos traços, 

vestígios de épocas anteriores, e a presença do futuro é constante, nas inúmeras transformações, planos, 

planejamentos que alteram sua paisagem. 

Cabe também perceber como os sujeitos se relacionam, interpretam e elaboram essas experiências 

com o tempo vivido nas urbes, expressadas não apenas nas práticas de preservação de passado, mas em visões 

literárias, arte e outras linguagens que revelam relações com o passado/presente/futuro do mundo urbano. 

Ao reunir trabalhos dentro dessa ótica, buscamos apontar alguns caminhos possíveis a partir de 

pesquisas que abordem as relações entre história, memória e cidades, como as apropriações e representações, 

os traços e vestígios do passado presentes nos espaços urbanos, os aspectos materiais/imateriais e as 

experiências temporais. As cidades estão, cada vez mais, às voltas com a descoberta de vestígios do passado 

e com as questões referentes ao patrimônio em um contexto de grande diversidade étnica, social, cultural 

e religiosa em ambiente urbano. Isto tem criado situações de particular desaĕ o para todos que se dedicam 

à gestão urbana, em particular no que se refere ao patrimônio histórico e cultural.

Eduardo Roberto Jordão Knack

Rita Juliana Soares Pooloni


